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U s p r i r e n t d o n c t o u t l eur c o u r s e , s a n s 
•"fcrrtfer u n e s e u l e fo ie pour reprendre 
h a l e i n e , j u s q u ' à c e q u e H e n r y , a r r i v é à 
• A a n g l e d u c h a m p i n d i q u é par O l i v i e r , 
a* m i t à fou i l l er s o i g n e u s e m e n t le f o s s é e t 
h» k a i e v o i s i n e ; c e q u i l a i s s a l e t e m p s a u x 
a n t r e s d e le r e j o i n d r e at p e r m i t à «Ol iv ier 
l a « i r e part à M. L o s b e r n e d e s crreona-
l a n e e a n i a v a i e n t o c c a s i o n n é ce t te p o u r -
a a M e a a a a r n é e . 

L e s r e c h e r c h e s f u r e n t v a i n e s : i l s ne 
t J M v è r e u t m ê m e p a s d e r é c e n t e s e m -
p e i n t e e de p a s . I l s é t a i e n t p a r v e n u s a u 
a o n i m e t d 'une p e t i t e c o l l i n e d'où l 'on do-
ss sna i t la p l a i n e e n t o u s s e n s , à t r o i s o u 
• j M t r e m u l e s à l a r o n d e ; o n a p e r c e v a i t 
ht v i l l a g e s u r la g a u c h e d a n s u n r a v i n : 
• a i s pour l 'a t te indre , e n s u i v a n t l a d i r e c 
t i o n i n d i q u é e par O l i v i e r , l e s fug i t i f s a u -
aaéant e u a fa ire u n trajet e n p l a i n e , q u ' i l s 

• e p o u v a i e n t a v o i r effectué e n s i p e a de 
t e m p e . 

U n b o i s é p a i s b o r d a i t l a p r a i r i e d e 
l 'autre c o t é , m a i s i l s n e p o u v a i e n t p a s 
s 'y ê tre m i s à c o u v e r t p o u r la m ê m e 
r a i s o n . 

« Il f a u t q u e v o u s l 'ayez r ê v é , O l i v i e r ! 
d i t H e o r y M a y l i e e n le prenant à part . 

— O h I c e r t e s n o n , m o n s i e u r , r é p o n d i t 
O l i v i e r e n f r i s s o n n a n t a u s o u v e n i r de la 
m i n e d u v i e u x m i s é r a b l e ; j e l 'ai t r o p b i e n 
v u pour e n douter ; j e l e s ai v u s t o u s d e u x 
c o m m e j e v o u s v o i s Ta. 

— Q u i é ta i t l 'autre ? d e m a n d è r e n t à la 
f o i s H e n r y e t 11- L o s b e r n e . 

— L e m ê m e h o m m e q o t m'a a b o r d é s i 
b r u s q u e m e n t à l ' a u b e r g e , d i t O l i v i e r ; 
n o u e a v i o n s l e s y e u x fixtis l 'un s u r l 'au
t r e , e t j e j u r e r a i s b i e n q u e c'est tut . 

— E t i l s o n t p r i s c e c h e m i n ? d e m a n d a 
H e n r y ; e n é t e s - v o u s c e r t a i n I 

— C o m m e j e le s u i s q u ' i l s é t a i e n t à l a 
f e n ê t r e , r é p o n d i t O l iv i er e n m o n t r a n t d u 
d o i g t l a h a i e q u i sépara i t le j a r d i n d e l a 
prair ie ; la g r a n d Ta f r a n c h i e j u s t e e n ce t 
e n d r o i t , e t le j u i f a ta i t q u e l q u e s p a s à 
d r o i t e e n c o u r a n t e t s ' e s t g l i s s é par ce t t e 
o u v e r t u r e . » 

L e s d e u x m e s s i e u r s e x a m i n a i e n t l ' ex-

Î
i r e s s i o n de f r a n c h i s e q u i s e p e i g n a i t s v r 
a figure d 'Ol iv ier t a n d i s qu' i l par la i t 

a i n s i ; i l s é c h a n g è r e n t u n r e g a r d e t p a r u 
r e n t s a t i s f a i t s d e la p r é c i s i o n d e s d é t a i l s 
qu ' i l l eur d o n n a i t ; i l n 'y a v a i t p o u r t a n t 
n u l l e part la m o i n d r e t race d e s t u g i t i f s . 
L ' h e r b e é t a i t h a u t e ; e l l e n 'éta i t f ou l ée 
n u l l e p a r t , sauf a u x e n d r o i t s par o ù a v a i t 

I e u l i e u la p o u r s u i t e ; l e b o r d d e s f o s s é s 

é t a i t a r g i l e u x e t d é t r e m p e , e t n a t t e part 
o n n ' a p e r c e v a i t d ' e m p r e i n t e s de p a s m le 
p i n s l éger i n d i c e q u i p û t r é v é l e r q u ' u n 
p ied h u m a i n e û t f o u l é c e s o l d e p u i s plu
s i e u r s h e u r e s . 

< V o i l à q u i e s t é t r a n g e I d i t H e n r y . 
— E t r a n g e e n v é r i t é , répéta le doc teur ; 

B l a t h e r s e t Duff e n p e r s o n n e y perdra ient 
l e u r la t in . » 

M a l g r é le r é s u l t a t i n f r u c t u e u x de l e u r s 
r e c h e r c h e s , i l s l e s c o n t i n u è r e n t j u s q u ' à ce 
q u e la n u i t r end i t t o u t n o u v e l offert i n u 
t i l e , e t , m ê m e a l o r s , i l s n 'y r e n o n c è r e n t 
qu'à regre t . O H e s a v a i t é t é d é p ê c h é d a u s 
l e s d i v e r s c a b a r e t s d u v i l l a g e , m u n i de 
f o u s l e s détaiOe q u e p u t d o n n e r Ol iv ier 
s u r l ' ex tér ieur e t ta m i s e d e s d e u x étran
g e r s ; le ju i f s u r t o u t é ta i t a s s e z fac i le à 
r e c o n n a î t r e , e n s u p p o s a n t q n ' o n le trou
v â t à bo ire o n à flan m q u e l q u e part ; mai s 
G i l e s r e v i n t s a n s f o u r n i r a u c u n rense igne-
m e n t q u i p û t d i s s i p e r o u éclaircrr c e m y s 
t ère . 

L e l e n d e m a i n , n o u v e l l e s r e c h e r c h e ] , 
n o u v e l l e s i n f o r m a t i o n s , m a i s s a n s plus 
de s u e c è s . 

L e s u r l e n d e m a i n O l i v i e r , et M. Maylie 
s e r e n d i r e n k a u m a r c h é de l a v i l l e voi
s i n e , d a n s l'espoir^de vo i r o u d'apprendre 
q u e l q u e c h o s e r e l a t i v e m e n t a u x d e u x in
d i v i d u s ; ce t t e d é m a r c h e fut éga l ement 
i n f r u c t u e u s e A u b o u t de q u e l q u e s jours 

i o n c o m m e n ç a à o u b t w r l'affaire, c o m m e il 
a r r i v e l e p l u s s o u v e n t q u a n d la cur ios i t é 

' n 'étant a l i m e n t é e par a u c u n i n c i d e n t nou
v e a u , v i e n t à s ' é te indre d ' e l l e - m ê m e . 

P e n d a n t é e t e m p s R o s e se ré tab l i s sa i t 
j r a p i d e m e n t ; elle, a v a i t q u i t t é l a c h a m b r e 

«ffe p o u v a i t s or t i r , e t , e n p a r t a g e a n t de 
s o u v e a u la v i e de t a f a m i l l e , eHe a v a i t 
ta m e n é la j o i e d a n s f a n s l e s e s s o r s . 

M a i s , b i e n q u e c e t h e u r e u x c h a n g e m e n t 
•ût u n e in f luence v i s i b l e s u r le p e t i t 
cercle q u i l ' entoura i t , b i e n q u e l e s c o n 
versa t ions j o y e u s e s e t l e s r i r e s se fissent 
de n o u v e a u e n t e n d r e d a n s le c o t t a g e , i l y 
avait parfo i s u n e oantra in to s i n g u l i è r e 
chez q u e l q u e s - u n s de s e s h ô t e s , c h e z 
R o s e m ê m e , a t q u i n e p u t é c h a p p e r à 
Ol iv ier . 

M m e M a y l i e e t s o n fils r e s t a i e n t s o u 
vent e n f e r m é s p e n d a n t d e s h e u r e s e n 
t i ères , e t p l u s d 'une f o i s a n p u t s 'aperce 
voir q u e R o s e a v a i t p l e u r é . 

Q u a n d M. L o s b e r n e e u t fixé l e j o u r de 
son départ p o u r C h e r t s e y , s e s s y m p t ô m e s 
a u g m e n t è r e n t , e t i l d e v i n t é v i d e n t qu ' i l s e 
passa i t q u e l q u e c h o s e q u i t r o u b l a i t l a 
t r a n q u i l l i t é de la j e u n e d e m o i s e l l e e t de 
q u o i q u e a u t r e e n c o r e . 

Enfin, un m a t i n q u e R o s e é ta i t s e u l e 
d a n s la saUe à m a n g e r , H e n r y M a y l i e 
entra , et lu i d e m a n d a , a v e c q u e l q u e h é 
s i t a t i o n , l a p e r m i s s i o n de l ' en tre ten ir 
q u e l q u e s i n s t a n t s . 

« R o s e , i l suffira de d e u x o u t r o i s m o t s , 
d i t le j e u n e h o m m e e n a p p r o c h a n t s a 
c h a i s e de l a s i e n n e : c e q u e j 'a i à v o u s 
d ire , v o u s le s a v e z dé jà : l e s p l u s c h è r e s 
e s p é r a n c e s d e m o n c œ u r n e v o u s s o n t p a s 
i n c o n n u e s , q u o r q a e v o u s n e m e l e s a y e z 
p a s e n c o r e e n t e n d u e x p r i m e r . » 

R o s e é ta i t d e v e n u e t r è s pale e n le v o y a n t 
e n t r e r , m a i s ce p o u v a i t ê t re l'effet de s a 
récente m a l a d i e . E l l e s e c o n t e n t a de l e 
sa luer ; p u i s , s e p e n c h a n t v e r s d e s fleurs 

q u i s e t r o u v a i e n t à s a por tée , e l l e a t t e n d i t 
e n s i l e n c e qu' i l c o n t i n u â t : 

« J e c r o i s . . . d i t H e n r i , q u e . . . j e d e v r a i s 
ê tre d é j à par t i . 

— O u i , r é p o n d i t R o s e ; p a r d o n n e z - m o i 
de v o u s parler a i n s i , m a i s j e v o u d r a i s q u e 
v o u s f u s s i e z par t i . 

— J'ai é té a m e n é i c i par l a p l u s d o u 
l o u r e u s e , l a p l u s a f f r e u s e de t o u t e s l e s 
c r a i n t e s , d i t Le j e u n e h o m m e , l a cra in te 
d e perdre l 'être u n i q u e s u r l eque l j ' a i 
c o n c e n t r é t o u s m e s d é s i r s , t o u t e s m e s 
e s p é r a n c e s ; v o u s é t i e z m o u r a n t e , e n s u s 
p e n s en tre le c i e l e t l a terre . 

E t n o u s s a v o n s q u e , l o r s q u e la m a l a d i e 
s 'a t taque à d e s p e r s o n n e s j e u n e s , b e l l e s 
b a n n e s , l e u r â m e s a n s t a c h e s e t o u r n e 
d ' e l l e - m ê m e v e r s le briMant s é j o u r de 
l 'é ternel r e p o s ; n o u s n e s a v o n s q u e trop 
q u e c e qu' i l y a de p l u s heau et de m e i l 
l eur i c i -bas e s t s o u v e n t m o i s s e n n é d a n s 
sa fleur. » 

D e s l a r m e s r o u l a i e n t d a n s l e s y e u x de 
la c h a r m a n t e j e u n e fitte e n e n t e n d a n t c e s 
p a r o l e s , e t , q u a n d l 'une d'e l les t o m b a s u r 
la fleur s u r l a q u e l l e e l l e é ta i t p e n c h é e , e t 
br i l la d a n s s o n c a l i c e qu 'e l l e e m b e l l i s s a i t 
e n c o r e , i l s e m b l a qu'il y a v a i t u n e p a r e n t é 
en tre c e s l a r m e s , r o s é e d 'un coeur j e u n e 
e t p u r , e t l e s p l u s c h a r m a n t e s c r é a t i o n s 
de la n a t u r e . 

a U n a n g e , c o n t i n u a l e j e u n e h o m m e 
d'un t o n p a s s i o n n é , u n e créature a u s s i 
bet te e t a u s s i c é l e s t e q u ' u n d e s a u g e s d u 
cie l , b a l l o t t é e en tre la v i e et ta m o r t ; a h ! 
q u i p o u v a i t e spérer , q u a n d c e m o n d e 
l o i n t a i n , s a v r a i e patr ie , s ' o u v r a i t déjà à 
s e s y e u x , qu 'e l l e r e v i e n d r a i t par tager l e s 

d o u l e u r s e t l e s m a u x de celirl-ci T 
« S a v o i r , R o s e , q u e v o u s a l l i e z p a s s e r « i 

d i spara î t re , c o m m e u n e o m b r e v a i n e , saus( 
a u c u n e s p o i r de v o u s c o n s e r v e r a c e u x q u i 
souffrent i c i - b a s ; s e n t i r q u e v o u s a p p a r ï 
t e n i e z à ce t t e s p h è r e éc latante vers ls> 
q u e l l e t a n t d 'êtres p r i v i l é g i e s ont pr i s dès1. 
I e n l a n c e o u d è s la j e u n e s s e leur vol m a t i 
nal , e t p o u r t a n t prier le ciel a u m i l i e u d'à, 
c e s p e n s é e s c o n s o l a n t e s , de v o u s rendre à' 
c e u x q u i v o u s a i m e n t : ce s o n t là de s t o r / 
t u r e s trop c r u e l l e s pour l e s forces h u m a i * 
n é s ; v o i l à c e q u e j 'a i e n d u r é n u i t et j o u r ; 
et a v e c la c r a i n t e i n e x p r i m a b l e e t le ra* 
g r e t é g o ï s t e q u e v o u s n e v i n s s i e z à m o u * 
rir s a n s s a v o i r a u m o i n s a v e c q u e l l e ada i 
r a t i e n j e v o u s a i m a i s : i l y a v a i t là det 
q u o i perdre la ra i son . V o u s a v e z échappé. 
a la m o r t , de j o u r e n j o u r e t p r e s q u e 
d'heure e n heure l e s forces v o u s s o n t rêve* 
n u e s , e t , r a n i m a n t le p e u de v ie q u i v o u a 
res ta i t encore , v o u s o n t r e n d u la s a n t é . 
J e v o u s a i v u e p a s s e r de la m o r t à la v i e ; 
ne m e d i t e s p a s q u e v o u s v o u d r i e z q u e j a 
n ' e u s s e pas é t é la , car ce t te é p r e u v e ta a 
r e n d u m e i l l e u r . 

— Ge n'est pas ce la q u e j e v o u l a i s dira»' 
r épond i t R o s e e n p l e u r a n t ; j e v o u d r a i s 
s e u l e m e n t q u e m a i n t e n a n t v o u s f u s s i e a 
part i , p o u r c o n t i n u e r à p o u r s u i v r e urjV 
b u t g r a n d e t n o b l e . . . u n b u t d igue d â 
v o u s . ' 

(A tn tars . ) 

_ offerts a tout* par t o n n e , qui a n r e * avoir ea—gre l a W l a t i *rmm-
. J, n'aura p a s été i n s t a n t a n é m e n t s o u l a g é * at e m n t t e r a d t c a M w e n t 
r i e . C e précieux r e m è d e na s'axfrese qu'aux m a l a d i e s de l a pe t t rme e t 

là g o r g e , lellea que 

PRIX de la BOITE : 4.50 
«MONTE 

• O I nrJJrc 
• a s M a C M i A H • T T I B X o*r*n*. 

EMOtfKIT 
NflKUZA 

E n v o i franco c o n t r e m a n d a t d e 1.6» aireav-é 
I l M. M A E R T B N , p h a r m a c i C t - P i - p a r a leur à 

! L I L L E igrot) P . D u p o n t , D r o g u i s t e , Bd é e la 
Liber té . 

— (afetatr) : Oehert , rue E s q a e r o i o i s * : 

Batanr . m e R o y a l * : L e a t e i e u , G r a . i é e - P U e * ; 
. m a ttatioaale - i b v e k\X : D * la 

I B a r r e r r u * lakeruiaun» * M S ^ . i _ J ; L » » * J t 5 B « 500 Ffl. 
D É P O S I T A I R E » s 

A i . y tl!<»•+*, pttarmaci* D U F O I R 

ï * 8 n m B v . ptac* 

C i a h r t l , p h s a m i s f u BOISTKAUX ; 
Ci « t a , f h i — M i * TOUSSAINT , D e -

B O X T * ; P ô — j , 
s .pbarsae-
n a t i a F A -

' fiOABT, r . d s 

M o n i ; S e n t a i s , f t b a r u i a c . XaaftOW 
T o u r c o l n g p h C L A S T S p U ^ N o . r * . . 
B a s i c ; 
V a l a a o t s n n a a , p h s r . MARGOSJWT, 
r. d* M o n s , 69. ; A r m a , DBCAIX ; | 
O r o h i o s , S A J O T ; A a s i n , S O I A U ; 
U UCHATBAB 1* Q n a a w a i ; B é e B m a e , 
A H S S L ; B é n M - L i é t a r d , L P V B T ; 
B o u l o g n e , BoDLiNGan 

dans toutes las bonnes pharmacies 

0 'ACE U SORTIE K LA Mit 
an, raie « • Ta • * • • • • , S* 

LILLE 

H Cà* T nE sL» 

futur DEPLAICi 
Ckambres très confortaMa* 

A v a n t d 'acheter , v i s i ' ox 

on a s m a t l a s nsentrie* l o i p 
rofaéoa at hss m o s l l e v r m r 

324, IK B . L'«UU, ItfKIIj 
tien Spreekt V u i w ç * 

WB«rntjuE oziL\ 
( M M , rit) L 

U r k w 4 fr. ûO ff 
Ct na , ée geai iré» tfrtekk, » ; 

ha» «a «*•*». 1er, «aisqaiaa , 'ï 
etc., aat la IOBIJK la pin j 

Mtntwact la força da l'orgaaiaaaa 
•tua tone aaa étaaeau, et earteel | 

•mportma bien poedaraii. De . 
i, M aat de loua l « ajMieaaieal» | 

Sa ea gear* , à* aeaaeaap r 
•TEILLEUR MARCnS. 

NeCONSTJ« PAS 

RIE ESOUERfMrSE 
80 

'$&&&&& 

b s e éareaaW**daaante< — i * s % 
à partir d * « s jmir. iméraosa taaa 
ftgmltti et* shMiéai ' i -roareorn#. 
à r a i e s * daB^S pour une il 
t t a a û.T* p o r » *»»* i a s sa f ios t* 

HUITRES 
:ri3 

4 f n 

Seat 35 finea, franco *< 
c e n ra œ«ndaT*p<?H" et 

Bcr re Par^teurt réumtt 
s h o n . (Gironde] . 

6 CHANSONS SOCIALISTES 
S . rWTKRNATlONVLS en masi«joe 

P R I X : 
Dix centimes, le cent Cinq francs 

Dahoi i l a M a i s o n d a P e u p l e , 2 1 , rue d* Béthan* , 21. LILLI 
st . > 6 2 . B o u l e v a r d d e l a L i b e r t é ^ . 

MAGASW BIS TROIS-HUIT 
132 Rwe Hontmartre, PARI? 

F f 0 » l 6 * X ? . , « ' O « L | 
(cdntt k/airr brlHer) 

la botta d * S * : t fi 

(pcmdtrt d M U * 

UiiUipomr 
P I icvaaaspra. 

t a > i a i i 
B l . t T T W , r**. 

-,Y« 

CHEZ SOI OHE F*HrE UTIlEsUNT 

un jol i travail facile, p r o p r e et 
intéressant . ooBvtnraa*a»ïa*B»o.s 
demoise l l e s Pt messiecirs, a f c i -
raut occuper leurslois»*KB*UVSiiit 
rapporter un gain <aj _ 
bonne p r o d u f t i o a étMtoaaeiTBi 
saucée s p é c i a l e s . Kf-rire a S . 
p a u m e , 110, boulevard '<le r' ;< 
P a r l s ^ T i g A j e ^ j i j u v ^ i ^ j ^ ^ 

iwcouT, TArtotâ, nm, PMMER A r m m t 
k MKT1ES 

D F . § T B O I t - H t I T 
P A R T I O U V R I E R 

(jLÉMENT 
28, Rue de Fives, ULLE 

X « \ ( ^ 0 ^ SaZSiésâS 
l v Mipsxin f o n d e * e n 1 6 7 1 , ayant o b t e n u * la* pros haute» | 

recoaapaasaa . M e m b r e d u Jury, n o n concours 

DELCLUZE 

B O N - P R I M E 5 
Cs bon firimt donne droit exceptionnellement pour • > 

jn*> nfBLAi%CS S un portrait dimension demi nature très v> 
soie** a»ec u n c a d r e * a > r é « * « r a » - r l o l a « m e a u r a n ( 5 « K e « c / « *> 
oxtér.eurement, rendu franco de port et d'emballage contre 
rambeureement. 

U *ut6t de »*oir poaer ou d'e*>oyer un portrait-
«era r*«do Intact ar*è la grand po ' 

Joindre avec (a commande un mandat-patte da l * F r a a r a = 
par portrait comme acompte. Délai da 'a Htrahten, 20 joure. • 

CE UN EST vAUllE PENIMT 3 Mis 

* > • • • • • • *>s>a>a># ••*>*>*>«>*>«>*>«>*>*>«>*>< <»d 

* G I J É R I S O N A S S U R É E 
DIS 

AFFECTIttS SECrVtTES, RtCEKTESCU (HVETEREES; 
par l e t r a i t e m e n t s p é c i a l d o B ' 0 . D E U X 

S ' a d r e s s e r à l a 

Pharmacie du Trichon 
A R O U B A 1 X 

AVIS 
va J o ï r n i l l ' f j a t n * s * 

f h o r e t m f • f a v a n U g e d s yaS-
M B i r I s BuWie qn* par sui t* d * 
fngraudranamant dea ate lMr* da 
l ' I m a r l a i s r i s o a v r i a r s s t d e l t u s -
U l l a t i o n de n o n v a l l e s machaons 
t s r f * « « i o o a * * a , f e s c o m m a n d a s 
- h r a n r e s s i o n dtotout* nature « a i 
l o i a i r o n t osnaMsa asraat aasV 
r a t é s s * v * e ta a4o* g r a n d * cd*S-
r i t é . a v e c tooe l e s s o i n s dêairaM*S 

rtx l e s p l a s a v a n t a g e a a . 
faeiHSss s eront aeaoa» Is t a des pria l e s 

T o u t e s faciM 
no*sns»lasi 

«I 

La Révoltée 
tas 

mms îMWJAGi' 

R h u m e s r é c e n t s o n a n c i e n s , b r o n c h i t e s a i g u ë s H j 
^ c h r o n i q u e s , g r i p p e s , e n r o u e m e n t s , l a r y n g i t e s , c a t a r -
• r h a l e s e t d e t o n t e s a f f e c t i o n s d e s o r g a n e s r e s p i r a t o i r e s : 
' S o u l a g e m e n t i m m é d i a t s u i v i d e g u é r i s o n r a p i d e p a r j 

B x O a r t t a m « « « M e « * l a U x t . « c « • « t e a 
• r a t o a w n j a c e a e u M i r a t * * 

(«RTiI*)PClvIE • CABINET SPÉCIAL 
^ » * » » » a > » » » a ) » » » » » * > » • » » é » » r v « w » ^ i 

B O N G É N I E 
A, Roe U Ti»ai-M&rc>j6-iui-Montons, 4, LILLt 

VENTE A CRÉDIT 
Coofootioas pont H o m m e s F e m m e s a t E n f a n t a 

VÈTtHIENTS SUR MESURE 

C b a o s s u r e s , L a i n a g e s , S o i e r i e s , T o i l e s , Chapel ler ie . 
Rouenoer ie , Modea , Bonneter ie . L i ter ie , Hor loger ie , 
Bijouterie, Poèiari*. Arliolea de Manne*, Mobil iers Sn 

t o n s genre» , M e u b l e s de luxe . 

5 
10 

a. 
Lsa FONCTiONrtAlRaS.ateDU da Coatea e l T e l é c r a p h e s , ie 

Conaribuuaaa. H.UiUjiaur», Geudarmea. Douaatera. EinpJav. « 
dss Ch*o»*n» l e f s r . e U . aooi dianenaé* dn p r e a l a r veneman • 

DES OORDmOKS S7fts.lALEa LEUR SONT AÇ0ORDÉ£j 
*»n»Jfc4ala>sn»R d C TataRstfa» I 

S'adraater a R O U B A I X . ra* da col lège , l ia . 
a TOURCOING, ru* d* G t e s , M 

60 
100 
l&O 
200 

SM Tcraont : 
* <,., , ,.irtar ,M 

» 
• 
M 

1 MMatâa 6 m„V 

2 » 10 » 
8 s 16 n 
4 » 20 » 

B E U X I Ê M E P A R T I E , 

— UC WC »«nro iiaanaiu y '. . 
. B r q m r l Fi irtiii-ritr^^a* "»"•' uimei*rs-je; , 
ta lsus?. . , Q ù ; f « 4 - i l e u entre n s t t s « i 
p u i s s e brrser l sn fec t f s tv . . S i , m a c b w e 
e n f a n t , s i 'Je v o u s aime*. 

B reswérrart l ' é tre inte , il g l i s s a i t une 
m a i n d a n s s e s b e a u x c h e v e u x , r e l e v a n t 
l e s bott&lettes -folles, dégageant s on t front 

-très b l a n c , t r i s pur , m e t t a n t u n baiser , 
s u r s e s y e a x noyfes. 

E t en la t e n a n t là . s a n g l o t a n t e , contre 
sa po i t r ine , incapafre d'articuler ua m o l , 
il s enta i t s 'accroître c e a e n t i m e n t da pvtîê. 

B n va in e*%ayait-ii de r a v i v e r cet autre 
» qu i e a n i e t t e r%a>our, qu'il avart e u pour 
\ e l l e , - H s'en s o u v e n a i t * , présent — a un 

g s â e l ae iàta 
S M d a n s l e s 

r a v i . 

liai b e a u c o u p 
,-t-etle, e n se 

l e s m a i n s , 
i n q u i é t u d e p l i s s a 

. b e a u c o u p d e 
c a c h a n t le v i 

l s front de 

na a'étal t a d o s s é e a u m u r e t 
lota i t t r è s b a s , de p eu r qu 'à 1 «taire 

_ de l ' a p p a r t e m e n t , a e s p&rents n e 
. t e n d i s s e n t , m a i s s e c o u é e de% p t e d s à la 
i par ce t t e d o u l e u r qn 'e t l * e s s a y a i t de 

p r i t l a s Oattns , l e s d é t a c h a d s 
g* c o n t n W é , o n l e s l a r m e s r u t s -

• B v a b t par u n e f f « n * * p i t i é , J l 
. aantr* lu i R é g i n e , q u i d é s e s p é r é -
I. jtto a s té ta s u r aon é p a u l a , m u r m u -

» W AnajL «OBJ M B ' H » W . « i » ? . 1 

degré tel qu'il lu i sacrifiait t o u t , qu'il 
m a r c h a i t s * sa cojnsAaoca. qa' i l nrfealt 
s a n s v e r ç s g n e r»d*i'e etevaÇnX (fui si l o a g -
t e m p s i l a%Urt aMBoucUé , il a v a i t b e a u 
la t r o u v e r **fi* a J b # . p a n t M a o t e d a n s s e s 
b r a s , berle à a » » « r l e p t a s b1afie . i l a v f t t 
b e a u appaaW Ta p a s s i o n , . appe ler le d é s w , ^ 
s o n Cerveau ne s e t r o u b l a i t po int , s e s s e n s 
ren ia i en t e n g o u r d i s . . _ . . 

Il r e s sen t a i t , c e r t e s , de l 'affection p o u r 
e l l e . 

Il n e m e n t a i t p o i n t e n l u i a f f irmant 
q n S l l ' a imai t . 

D u m o i n s , il n e m e n t a i t q u à d e m i . 
E t s o n d é s e s p o i r é g a l a i t p r e s q u e te s i e n 

— a n d é s e s p o i r m o r n e — de s e sen t i r i n 
c a p a b l e d e 1 a i m e r p l u s . 

E n ce t i n s t a n t , il e û t d o n n é , pour i * , | 

E t r e mar ié a v e c la p l u s adorab le des 
f e m m e s , avo ir le b o s s e u r à portée de sa 
m a i s , e t ne savo ir o u e n j o u i r , ne p»* 
pouvo ir . . . se s en t i r fa ta l ement ramené eu 
s a arr ière , tor turé , par la m é m o i r e 4 e 

e b o s e s p i s s é e s , de c h o s e s q u o n devrait 
e u b l i e £ / s a n s retour, qu i d e v r a i e n t mourir. 

îrfaiâ p o u c q u o i T . . . 
P o u r q u o i c e l a ? 
Q u e l l e force imp'.acaWe, q u e l gés i^ 

c e feu sacré qu i s 'appel le l ' amour le 6~rû- I m a u v a j s 'acharns a< 
l i t de n o u v e a u , pour q u e R é g > e , a u q u i le j i - im uoid ^ -
m o i n s , s* crût W n j e u r s a d o r é ^ , e s que 1 qu'à s u i v r e po iu s n t 

» qa*iljtrouMMl lourale. 
l l > ù f *r3wfe*u'*T«, si poftr lui 1s coape 

ékaU éauivsée, s'il n 'avai t p l u s d fo i t a s 
b » n b e u r . . . 

M a i s n o n , l é l ince l ' . e ne l 'animerait 
p o i n t . 

Ce beau corps , a b î m é d a n s s e s bras , 
n e l s fa i sa i t n i fr i s sonner ni pâl ir . 

Chase é trange , c h o s e ef frayante , le fris
s o n n e p a s s a i t sur sa c h a i r , la pâleur ne 
monta i t à s o n froat q u e lorsqu'i l se sou
vena i t d e t t e , q u e l o r s q u e s o n i m a g e ( l i s 
sa i t devarfl s e s y e u x . 

En cotte m i n u t e encore tl l s v i t , R e s a 
l i s , a v e c sa tête a r d e n t e , aux g r a n d s yeux 
a t t i rants , d s n t la b r û l u r e m o n t a i t , dont 
la caresse en ivra i t . 

Et le s o u v e n i r des h e u r e s fo l l e s , le sou
ven ir de l eurs l o n g u e s i v r e s s e s , de toute 
leur jou&es^e passée cote j co te , empl is 
s a i t s o u c e r v e a u e t fa isa i t battre son 

"H* 1 Y v e U o g e n é p r o u v a 
fra&ce ; o u i , c ' e ta i t^f frayaa l . 

une souf-

b e u i u>.' aa carrière , pour v t y r e sau 
let tre , s i . e e a'-es*. s a n s f â i é t t é s I 

Il a v a i t geffté , l u i , à c è n e s a u x q u e l l e s ' 
t o u t h o m m e peutj^rotendre i c i -bas . 

P o u r q u o i A a v S t t - i l v ê u l u d 'antres? 
L e sava i t - i f r 
Savait^it s e u l e m e n t s'rl a v a i t v o u l u 1 
D n j o n c , u n e f e m m e , u n e j e u n e fille, 

a v a i t passé d e v a n t l u i . 
E l l e ^'tait s v e l t e , g ç a c i e u s e , b l a n e b e 

c o m m e u n ris , r o s e c o m m e u n e r o s e p â l e , 
a v e c de p r u n e l l e s qu i g a r d a i e n t l a c o u 
l eur d u c ie l , u n e b o u c h e d o n t le s o u r i r e 
c h a r m a i t . 

L e s c h e v e u x a u - d e s s u s de s o n front o u 
l ' ombre d'une ride ne se v o y a i t pe in t , for
m a i e n t u n c a s q u e d'or. 

Cette j e u n e m i e a v a i t u n e r é p u t a t i o n de 
b e a u t é q u i n'étai t po int usurpvje. 

O n l a d i sa i t a u s s i " s i m p l e e t b o n n e ; o n 
d i s a i t vra i . 

Cette b l a n c h e u r , c e s c h e v e u x , ce s o u 
rire, ta d o u c e u r de & v o i x , le p r e n a i e n t 
e n m ê m e t e m p s . 

C'avait é téTe c o u n d e foudre , 
éfet moft. 

, a u j o u r d ' h u i , revena i t - i l 

v e i l l e r e n l o i l 'ardeur d 'autrefo i s , p o u r o a e 
— * • l e b r u - i ai a p i v i i 'Uomine, 

i\, . . .i; q i'il n 'a-» 1 1 

iv«l- Uui i ' iu i î le »" 

L ' a m o u r ai 
P o u r q u o i 

s u r l 'eau. 
E t Paail approcha i t encore s a b o u c h e 

d u front de R é g i n e , de s W y * u x , a e s e s 
l i v r e s . . . 

E l l e f r é m i s s a i t , e l l e , s e s l a r m e s t a n e s , 
d u b o n h e u r p l e i n s o n f & a r d e n e o r e - m o u i n e . 

L u i , r e s t a i t i n s e n s t b l e , a v e c l e m ê m e 
désespo ir a u fond d e Fart* . 

M a i s R é g i n e se trenvBtt « a s s u r é e . 
P o u r q u e l q u e t e s » d u m l i t s , e l le ^ s ma l . 

s c i a i t heurauaa- ~*~ 1 ^ l a j f * j i v a 

M. et Mme ac La I 
l e lendvinAiii p'tis i i i 

"•Pavjrieat e n c o r e v u e , s e d i ren t q u ê t e u r s 
crairrtes é ta te f i t 'va ines . 

P e u à p e u , l e u r g e n d r e r e d e v i e n d r a i t 
tel qu*rr*av*it é t é . 

Et l eur fille aurait l a v i e de q u i é t u d e , 
de b o n h e u r qu'rls a v a i e n t r ê v é e p o u r e l l e . 

D a n s l e c o u r a n t de ce t t e m ê m e j o u r n é e , 
c o m m e le t e m p s , t rès m a u v a i s , l e s e m p ê 
c h a i t de sort ir t o u s l e s d e u x a u b r a s l 'un 
do l o u t r e , a i a s i qu ' i l s l ' ava ient p r é m é 
d i t é a v a n t de m o n t e r , p o u r y d î n e r , c h e z 
l 'oncle Y v e l i n g , P a u l d e m a n d a à sa f e m m e 
d e faire u n peu d e m u s i q u e . 

— J e v a i s e s s a y e r de jouer l a Sonate 
pathétique, d i t -e t ie e n o u v r a n t s o n p iano . 
J e n'arrive p a s à la perfec t ion de M m e 
D a v i d , m a i s j e c r o i s q u e j ' a i fa i t de s é 
r i e u x p r o g r è s . . . 

S o n m a r i ne r é p o n d i t p o i n t . 
Il s ' ins ta l la i t d a n s u n fauteui l c o m m o 

d é m e n t , c o m m e pour m i e u x e n t e n d r e . 
R é g i n e a t t a q u a le p r é l u d e . 
Il t r e s sa i l l i t . 
D e p u i s q u e R o s a l i e l e l u i a v a i t j o u é 
mr l a dernière fo i s , i l n 'ava i t p a s e n -
a d o ce m o r c e a u . 
Lrauart isn é ta i t p é n i b l e ; p o u r t a n t 11 s e 

contra ign i t à écouter . 
E t q u a n d R é g i n e s 'arrêta : 
— I l m e s e m b l e , e n effet, q u e v o t r e ta

l e n t s'est affermi d'nne façon t o u t à fait 
r e m a r q u a b l e . 

— Y e n s ê t e s trop i n d u l g e n t , j e c r o i s . . . 
Mans v r a i m e n t , v o u s t r o u v e z q u e c e n 'es t 

e n * c 'est f « t b i e n , v o u a 1 

v o y a n t ' m'avez c h a r m é . . . Certes , chère p a t i t e , 
qu' i l s ne [ v o u s a v e z fait de grands progrès . 

— Kl v o u s ê te s p l u s q u e j a m a i s d 'av is 
que j e do i s prendre de t e m p s en t e m p s 
rmeleç4%7 

— Mais ou i ; fai tes ce que v o u s v o u d r e z , 
du r e s t e , j e v o u s l'ai d i t . 

P u i s , c o m m e s'il eû t a d r e s s é l a ques> 
t i e n la p lus nature l l e : 

— M a i s c o m m e n t a v e z - v o u s connu cet te 
m a d a m e D a v i d f 

— O h ! d'une façon t o u t a c c i d e n t e l l e , 
u n après -mid i , e n a l l a n t a v e c ma
m a n cher, sa c o u t u r i è r e . . . Mlle Badoltc 
n 'éta i t pas c h e z e l l e , e t s a v o i s i n e , qui 
j o u a i t , c o m m e n o u s m o n t i o n s l 'escal ier , la 
s o n a t e pa thé t ique , n o u s fit entrer c h e z 
e l l e pour a t tendre le retour de ce l l e - c i . , . 
Ce que nous a v i o n s e n t e n d u de ce m o r c e a o 
n o u s ava i t rav ie s ; etie consent i t a i e j o u e r 
de n o u v e a u , n o u s d i t e n s u i t e qu'e l le dosjj 
nai t de s l eçons at , sur le d é s i r de mama'n, 
q u i pensa i t . . . m e dis tra ire , j e lu i deman
dai d'être m o n pro fe s seur . 

— C'est très s i m p l e , e n effet. 
— Le hasard , tout b o n n e m e n t . 
Ii y eu t u n i n s t a n t de s i l ence ; Panl re» 

pr i t : 
— A i n s i , v o u s ê t e s a l l ée lui d ire , hier, 

q u e v o u s s er i ez q u e l q u e t e m p s s a n s tra
vai l l er a v e c el le T 

— E l l e l e s a v a i t , j e l e l u i a v a i s écr i t 7 
m a i s n o u s v o u l i o n s lu i faire u n e v i s i t é , 
n o u s a v o n s profité d e l 'occas ion . 

— E l l e d e m e u r e l o i n T 
— N o n , r u e d ' A m s t e r d a m , a u »•• "* 
— E n effet, j * S ' e J l p e s rai» . 
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